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A missão que irá ler de seguida NÃO É REAL, no entanto, a qualquer 

momento poderá passar a ser. Foi escrita baseada em exercícios que o curso de 

formação de Sargentos Fuzileiros incorpora, e serve apenas para demonstrar um 

pequeno excerto do que é o espectro de missões para que o Corpo de Fuzileiros 

treina intensamente. Facilmente ficarão expostas algumas das capacidades desta 

unidade de elite que possuí uma mentalidade guerreira muito acima do comum. 
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A Missão 

No Comando Naval de Lisboa é acionado o estado de alerta. O Estado-Maior 

General das Forças Armadas acabou de informar da possibilidade de, na Costa 

de um país Africano, que vamos aqui designar pelo nome fictício de Republica 

Norte Africana (RNA), um grupo terrorista ter abatido uma aeronave Portuguesa 

que efetuava vigilância antidroga, e de um tripulante se encontrar em território 

hostil a necessitar ser resgatado.  

Na base do Alfeite, é também ativado o alerta e é convocada uma equipa de 

intervenção do Corpo de Fuzileiros.  

Em poucas horas uma experiente equipa de 10 Sargentos Fuzileiros, 

comandados por três Oficiais ficam em estado de prontidão e o restante Corpo 

de Fuzileiros é colocado de sobreaviso.  
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Às 19h. chega a confirmação da situação, foi captado o pedido de socorro do 

piloto da aeronave, sendo que teria sido o único a conseguir saltar de 

paraquedas da aeronave, sendo assim o único sobrevivente. Encontra-se na zona 

costeira da RNA, no meio da selva e numa zona inimiga onde o grupo terrorista, 

por certo, o tentará capturar.  

Na base Portuguesa desde o primeiro momento que o Ministério da Defesa em 

conjunto com o Gabinete do Chefe de Estado Maior da Marinha estuda o objetivo, 

analisa-se a informação disponível e estabelece-se um plano de assalto, usando 

como base uma Fragata Portuguesa, que se encontra nas redondezas. Esta, 

entretanto, já recebeu ordens para se dirigir para a costa da RNA ao encontro de 

um LPD da Marinha Norte-americana, que por acaso, se encontra na região em 

missão anti pirataria e que poderá fornecer um apoio valioso a Portugal. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Governo Português, para uma possível missão de salvamento, decide avançar 

com o envio dos elementos da unidade de intervenção que ainda se encontram 

em Portugal. Estes voam, com todo o equipamento necessário, num C130 da 

Força Aérea Portuguesa para uma base num País vizinho de onde depois serão 

recolhidos por dois helicópteros EH101 que já se encontram em trânsito para a 

mesma base aérea, e que, de seguida, os transportarão para a Fragata 

Portuguesa, usando depois o LPD Norte-americano como base, uma vez que a 

Fragata não tem capacidade para suportar este tipo de Aeronave, e o Navio 

Bérrio não chegaria a tempo. Também dois caças F16 são destacados para o 

caso de ser necessário algum apoio mais poderoso.  

É também coordenado com o governo Francês, o uso, caso seja necessário, de 

um avião reabastecedor C135 Francês que se encontra, num país vizinho, em 

serviço.  



No dia seguinte, enquanto todos os pormenores são ensaiados e o equipamento 

é colocado em prontidão, a Marinha Portuguesa consegue obter informações que 

o Piloto se encontra em perigo e vários grupos no seu encalço. Não querendo dar 

qualquer hipótese a estas organizações terroristas que estão a tornar a RNA um 

estado terrorista apoiado no narcotráfico, o Governo Português decide avançar 

com uma operação de resgate.  

Ainda nessa noite, toda a equipa é inserida em território hostil em botes de 

borracha até perto da zona onde o piloto se encontra. Este meio, lançado por trás 

da linha do horizonte, permite-lhes uma aproximação muito discreta da costa, 

com um risco de deteção mínima. Equipados com sistemas de visão noturna, 

conseguem analisar toda a zona de desembarque, e detetar quaisquer eventuais 

movimentações do inimigo. Iniciam de imediato a marcha até ao local de ligação 

com o Piloto, local este já pré estabelecido em comunicações anteriores com o 

mesmo.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A fragata Portuguesa, para a missão de anti pirataria, tinha sido guarnecida com 

um helicóptero Lynx MK95, que possui numa das portas, uma metralhadora 

.50Cal. pronta a dar cobertura de fogo, enquanto que no LPD Americano estão 

estacionados os dois EH101. Serão estes os meios que serão usados para a 

rápida evacuação de toda a missão. Entretanto, a bordo do LPD Norte-americano, 

prepara-se uma força de reação 

rápida (QRF) também com 

Fuzileiros Portugueses. Estes 

estão-se a preparar para alguma 

eventual emergência que possa 

surgir, assim como, para a hora da 

extração de todos os elementos, 

sendo que esta é uma das alturas 

mais críticas de toda a missão.   

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Sabendo que estão num País estrangeiro, sem autorização para isso, que esse 

País, por razões históricas, tem alguma hostilidade para com os militares 

Portugueses, e principalmente sabendo que estes grupos terroristas não se 

poupariam a esforços para capturarem Portugueses e pedirem um resgate 

avultado, de modo a financiar os seus propósitos Jihadistas, a equipa aproveita o 

coberto da noite para se movimentar sem ser detetada. Terá de percorrer alguns 

quilómetros a pé até à área onde se encontra o piloto, fazer uma ligação segura 

com este, e de seguida determinar uma área segura de aterragem para a extração 

de helicóptero. 



Após uma noite inteira, só alguns Km são percorridos e ainda não alcançaram o 

objetivo. Infelizmente a selva presente na geografia da RNA mostra-se penosa, 

muito densa e pantanosa fazendo com que qualquer movimentação seja 

extremamente lenta.  

É nestas alturas que o duro treino dos Fuzileiros recompensa. A água, areia e o 

lodo são uma constante dos Fuzileiros e é para as missões mais difíceis, como 

esta, que eles treinam. 



 De dia não há movimentações, pelo que é montado um perímetro de segurança 

onde os Homens podem descansar.  

Tentam escolher posições que lhes permitam uma boa defesa em caso de ataque 

e algum abrigo das condições climatéricas que pioraram consideravelmente. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assim que caí a noite retoma-se a marcha. A orientação noturna na selva é 

extremamente complicada, as cartas topográficas de África estão desatualizadas, 

e só com a ajuda dos sistemas auxiliares de navegação como o GPS, se 

consegue um passo mais acelerado.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Ao chegarem ao local de ligação, todas as medidas de segurança são montadas 

e é estabelecido o contato com o piloto abatido e a sua identidade confirmada. O 

socorrista da equipa avalia se está bem de saúde e apenas encontra pequenas 

escoriações e algum pânico. O piloto informa-os que estão muitas patrulhas na 

área e de imediato é tomada a decisão de tentar encontrar uma área mais segura 

longe dali. A marcha dá-se por toda a noite, cerca de 20Km são percorridos sem 

incidentes, para um local que parece ideal no mapa.  

Ao chegar ao local, já de dia, é efetuado um pequeno reconhecimento. 

Encontram-se muitas pegadas, inclusive rastos de pneus. O barulho do motor de 

um veículo ouve-se ao longe. Toda a equipa é colocada em estado de alerta. Três 

pick ups são avistadas com homens armados, estão muito agitados e parece que 

procuram algo. A equipa decide manter-se imóvel na expectativa de não ser 

avistada, estão em inferioridade numérica e qualquer confronto poderá ser fatal. 

Os veículos passam e é tomada a decisão de abandonar o local, parece 

demasiado comprometedor para uma evacuação.  

É então que se dá um primeiro contacto. Os Homens da frente sofrem uma 

emboscada. 
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A resposta é rápida e violenta, inicia-se uma rotura de combate frontal. O volume 

de fogo é tão intenso que o inimigo rapidamente se põe em fuga. O comandante 

da equipa de resgate comunica com a Fragata Portuguesa, tanto esta como o 

Navio Norte-americano não intersectam quaisquer comunicações inimigas, 

mesmo assim, é decidido mudar para local alternativo e fazer uma extração 

imediata. Uma rápida vistoria ao equipamento, confirmação que não existem 

feridos e rapidamente todos se colocam em marcha.  

Uma zona ribeirinha é escolhida para a extração, embora dê poucas hipóteses de 

retirada, é o local mais seguro que conseguem encontrar, é fácil de coordenar o 

apoio aéreo, e tem ótimas condições para o Helicóptero aterrar, e o rio é também 

uma zona de conforto de qualquer Fuzileiro, parece também um local fácil de 

defender e não dá hipótese de cerco. 
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Assim que chegam ao local posições defensivas são tomadas, as Mg3 cobrem 

um grande arco de fogo enquanto alguns elementos cavam zonas defensivas. Os 

atiradores com HK79 são colocados de modo a terem a melhor eficácia e o Carl 

Gustav é carregado para o caso de aparecer algum veículo inesperado.  

  

Como era de prever o bando de atacantes que se pôs em fuga tenta a sua sorte 

outra vez, mas desta vez trazem reforços e mais armamento. Os Fuzileiros 

mantêm a calma e apenas disparam pela certa, os Helicópteros ainda demoram 

algum tempo, e é preciso ter atenção pois as munições são escassas. O inimigo 

tenta reconhecer o tamanho e posições da equipa de resgate passando com uma 

carrinha pick up que rapidamente é destruída pelo Carl Gustav. Por momentos 

parece que se colocam em fuga de novo, porém, os Fuzileiros sabem que 



provavelmente vão voltar. A tensão é alta e assim que se ouve o barulho dos 

helicópteros começa um novo ataque. 

 De Kalashnikov em punho, tentam um ataque frontal, ao que são rapidamente 

confrontados pelo fogo das espingardas automáticas Portuguesas. Num flanco 

aparece um RPG7 e outro terrorista com uma metralhadora PKM (7,62x54mm), o 

que os torna uma ameaça prioritária e rapidamente são alvejados pelas 

metralhadoras Mg3 e por granadas de 40mm.  

Os Helicópteros estão a chegar, mas terão que fazer uma extração debaixo de 

fogo, pelo que é tomada a decisão de intensificar o fogo que depois será  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

reforçado pelos elementos da QRF. Ao mesmo tempo que os Helis aterram, uma 

das posições de Mg3 sofre um ferido, pelo que será necessário movimentar 

elementos para resgatar este elemento. 

O fogo do Lynx que sobrevoa a área começa a fazer mossa no inimigo o que 

potencia uma preciosa ajuda no resgate do ferido. Felizmente todos estes 

Homens têm formação em TCCC (Tactical Casualty Combat Care) e o próprio 

ferido aplicou um torniquete na sua perna para estancar a hemorragia provocada 



por um estilhaço de RPG. 

Só assim consegue 

controlar rapidamente o 

ferimento e manter-se em 

combate. Numa equipa 

pequena como esta, todos 

os Homens são 

imprescindíveis e qualquer 

baixa pode debilitar 

facilmente uma missão. 

Com o fogo do Lynx e a 

chegada da QRF o inimigo 

parece ter desistido, consegue-se assim fazer um perímetro à volta do ferido e o 

socorrista da equipa consegue reavaliar o ferimento, procurar outros e tentar 

estabilizar rapidamente a vítima.   



 

Contudo, é necessária uma evacuação imediata, não só para não colocar os 

Helicópteros em mais risco, mas também porque o ferido tem que seguir 

rapidamente para a enfermaria a bordo da Fragata Portuguesa ou para o Hospital 

a bordo do navio Norte-americano. Assim, todos os elementos abrem fogo 

intenso e faz-se a retirada para dentro dos EH-101 que rapidamente levantam 

para a segurança do Oceano Atlântico. Felizmente os F16 não foram necessários 

e a entrada e saída do Helicópteros não foi detetada, evitando assim quaisquer 

incidentes internacionais. 
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o curso de  

sargentos fuzileiros 
 

“Errar é Humano, e só com treino é que evitamos esses erros!” Foi a frase de um 

dos Sargento formadores no debriefing de mais um exercício de combate. 

Tivemos o prazer e a honra de acompanhar partes do Curso de Formação de 

Sargentos Fuzileiros ministrado pelo Batalhão de Instrução da Escola de 

Fuzileiros, e mais uma vez a raça do soldado Português foi comprovada numa 

formação intensa que faz jus a toda o Historial do Corpo de Fuzileiros. 

 

Vivemos tempos de cortes orçamentais nas Forças Armadas por parte da classe 

política, no entanto, mesmo apetrechados com poucos meios e equipamentos, a 

entrega dos Fuzileiros à sua missão mantem-se. Este é um curso que para além 

da liderança inerente a um curso de Sargentos, abrange todos os espectros de 



guerra moderna desde o Tiro de Combate, Armas Coletivas, Explosivos, Combate 

em aéreas edificadas, Guerra Anfíbia (Marítima e Ribeirinha), Sobrevivência em 

terra e no mar, Orientação, Fuga e Evasão, Guerrilha e contraguerrilha, etc. 

A componente física e mental está sempre presente e o companheirismo e 

entreajuda entre estes Fuzileiros é de louvar, até porque, só assim conseguirão 

enfrentar quaisquer desafios que se lhes apresentem. 

Estes recentemente formados Sargentos Fuzileiros sabem o que significa 

pertencer a uma unidade de elite e estão preparados para liderar os seus Homens 

nas missões que o seu País lhes apresentar. 
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bryan ferreira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografias cedidas gentilmente por: 
 
Bryan Ferreira, US Navy, Marinha Portuguesa, elementos do Corpo de Fuzileiros e ACADO.  
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